
. GOVERNO DO ESTADO DE SAo PAULO
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

CooRDENADORIA DE LJCENCIAMENTO AMBIENTAL E PROTEÇAo DE RECURSOS NATURAIS
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS g" /

i~ktlílíí,J. r' í 'io.,'xilll\\~'tif\!~!\ii'i;~"1i!iii~;Wtl!W/>;'I!iijj}@\I~.&ffil'i.3ii.J\';~i~;!J;:i1{-iP\!,z"\t>$~lliii~:('~fk~.'1'~\~\!'ttt~1iif\,i!

.'Companhia Energétlca São José
l

CPRN
DAtA

Fls.nÔ ~,

"~
I
~

().R)y
I - ----------
I ISTO
i,PARECER TécNICO FLORESTAL

024/07
~{~'i,g;!t.$.,'\~(i%j,~Ir"M

!87.272107

I!;~~"-' ~""".,f<,*

j, Faz. SAo Joaquim

"i/j,'~i,f::Y.~""'ti?'~i""",W'\~1\j1('."j;~r",.,t;?-~'jW}I;'", "(j&,; ,A,& ,; ~fJígDe1àI.r.~""t';'LfIiiIMj~;)f~~.;t~i.~ ,,. "
i 1

I}~~-:':~~~:~:Z~;~~~~;éi(4',ii\i.'; ,,;.iW.~;!(~~~"\fl#.tffW'{~~""f=i\1;I ,., , - - ..

., .

,~~,.i

!ColinaSP
!

J:latitude 20"39'46" S
I '

~::~:;~'~,\O'1j*;i*~,~\"j;$;,\;~I%~)i':"#'\;;?~r";tt(~i~ ~}j'l\t"i~í

:\~-" ~.iIÉ ,!~l1I~~1:,\[~@.jJ\1*~

)sm (QI)DIIiD « »P Jàdh..u.1Iet « »1IIIit eaIImI1R>

!!RaIí~"t ..,.'i8ít ' ,<"

li( ) Assentimento de Pesquisa ( ) Regularização ( ) Desmembramento (x) Outros 5.11

lit:.,;'Ô:'L. .at\~.~~_..'!iIIti!1iM~'~~;~'};~~ i~ ".Wi:ú~,\~,*L,ot!'i'hWi,"""i!~ti,';,i!}W);""'Yi#.,*,~i;~1~:'f
~ que conceme a este DEPRN, pelo prosseguimento do licenciemento ambienteI do empreendimento condicionado a apresentação de projeto de !'
H~equação ambiental abrangendo a área total do emprendimento, agrlcola e Industrial, visando 8 recuperação das Áreas de Preservação Permanente I.
I(e instftulçãodas 'Reservas Legais referente as áreas próprias. Apresentar programa para promover a recuperação das Áreas de Pres$rvação I'1
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Permanente e constituição das 'Re
,

servas Legais referente aos imóveis rurais cuja as áreas utilizadas para a produção de cana sAo arrendadas e de !
: terceiros objetivando a implantação de corredores ecológicos e ampliação da cobertura de vegetação nativa na área de influência do empreendimento. i'
: Deverá ser apresentado conjuntamente com o projeto e programa acima relatados a relação dos Imóveis próprios, arrendados e de terceiros para que !
.possa &arrumado Termo de Compromisso dando cumprimento ao já exposto:' " I

'

I. Fica condicionado ainda a não promoção de supressão de vegetação nativa para a implantação do empreendimento tanto na área agrlcola quanto na "

I
,
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liídustrial assim como deverá ser promovida a manutenção dos fragmentos de vegetação nativa exftentes na área de influencia do empreendimento.

I

',

i'eara tanto deverá ser adotado um raio mlnimode 50 metros no entorno destes fragmentos seguidos de aceiro de 10 m de largura paia garantir a .
~integridadeda faunae floraquese encontramnestesfragmentos. I:
I,Anãoadoçãodo uso dofqgocomopráticaagrícolanas áreas de expansãoda culturade cana de açúcarprevistasno totalde 40.958,11M. I
I,!5everá ser realizado o monftoramento da fauna sllvestre,inclulndo os grupos de Icliofauna,herpetofauna, avifauna e mastofauna conforme consta no I.

I'ParcerTécnicodeFauna145107-DPRN-9,emanexo,nopresenteprocesso. I
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DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS

PARECERTÉCNICO DE FAUNA nQ145/07 - DPRN-9

Interessado: CompanhiaEnergéticaSãoJosé
Processo SMA: 13.544/2007
Município:Colina
Assunto: Ampliaçãodasatividadesagroindustriaisparafabricaçãode açúcare
álcool.

\
I

Trata-se de solicitaçãode parecer técnico referente ao item relacionadoa
fauna silvestre do Estudo e Relatório de Impacto Ambiental (ElA-RIMA), cujo
responsável técnico é o Engo.QuímicoTuko Nakahodo,CREAn° 0600485039,
visando à ampliação do parque industri,aI e da área agrícola para aumento da
produção de açúcar e álcool, no município de Colina.

Após análise do respectivo item, verificou-se que as três áreas de
interesse - ADA, AID e AlI abrangem, respectivamente, a área onde será
ampliado o parque industrial; áreas arrendadas de terceiros, áreas próprias e
áreas de fornecedores onde há o cultivo de cana-de-açúcaratualmente e áreas
de expansões futuras; e, as principais sub-bacias hidrográficasdas UGRHF~J-15
e UGRHI-16.

Atualmente a planta industrial da Usina ocupa uma área de,
aproximadamente, 7,53 ha, com a ampliação prevista esta irá totalizar 13,42
ha. As áreas agrícolas abrangem 16.627 ha entre áreas próprias, de
fornecedores e de parcerias, com a ampliação da capacidade de produção
haverá um aumento de 40.958,11 ha na área de cultivo de cana-de-açúcar,
perfazendo umà área total de 57.585,11 ha de cultura de cana para
abastecimento da usina.

Na fase de ampliaç-ãoda planta industrial, não haverá supressão de"

lvegetação nativa, uma vez que esta está coberta por pastagens, contudo,
segundoinformaçõesconstantesà pg. 74 do ElA,deverásér averbadaReservafLegalda propriedade(no mínimo20% da gleba)comapresentaçãode projeto
de recuperação da vegetação nativa, utilizando, inclusive, espécies arbóreas ,

, nativas'atrativas a fauna.

O levantamento dos grupos de ictiofauna, herpetofauna, avifauna e
mastofauna foi realizadoem quatro "stlb-áreas"de expansãoagrícola e na ADA,
sendo a região que apresentoumenor riqueza foi a área de "expansão 2".

Quanto a herpetofauna, não houve registro, por meio de dados
primários, de nenhuma espécie nas áreas de "expansão" agrícola, já na ADA
foram amostradas 7 espéciesde anfíbios anuros~nenhuma consta na lista de
espécies ameaçadas de extinção do estado de São Paulo, segundo Decreto
Estadual nO42.838/98.
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Em relação a Ictiofauna, o maior número de espécies amostradas
ocorreu no C6rregó Queixada, inserido na área de "expansão 4", com registro
de uma espécie inserida na "Lista Nacional das Espécies de Invertebrádos
Aquáticos e Peixes Ameaçados.de Extinção" (Diário Oncial da União - Seção 1 -
Instrução Normativa n° 5 de 21 de maio de 2004) e na categoria Vulnerável do
.Decreto nO 42.838/98, o Guarú (Pha//otorynus jucundus). Neste sentido, deverá
haver o monitoramento da qualidàde da água e da k:tiofauna, bem como um
programa de reflor~stamento da mata ciliar ao longo deste curso d ' água visando a
melhoria nas condições ecológicas e a sustentação da diversidade íctia.

Foram registradas, por dados primários, duas espécies de mamíferos e
uma de ave ameacadade extincão, seQundo Decreto Estadual citado cima:

Onça-Parda

Mico-estrela

Puma conc%r

Ca//ithrix oenicilata

Vulnerável

Vulnerável

VulnerávelPapaqaio-curau Amazona aestiva

\
i

Na fase de implantação agrícola, que abrange áreas arrendadas de
terceiros, não há previsão de conversão de áreas recobertas por vegetação nqtiva
para implantação de lavouras de cana-de-açúcar, portanto não haverá perda de
habitat para a fauna de habito florestal. Como existem espécies ameaçadas de
extinção deverá ser realizado um programa de recuperação das APPs e das
Reservas Legais de todas as áreas cónsideradas neste Estudo, inclusive as
arrendadas de terceiros, visando diminuir a distância e promover a conectividade
entre os fragmentos floref?tais existentes, no sentido de aumentar a. oferta
alimentar e a manutenção do fluxo gênico dafauna, assim como proposto na
planta apresentadano ANEXO2-29- -Implantaçãode CorredoresEcológicos.

Quanto -a ictiofauna, apesar da mesma já ter sofrido com alterações
pretéritas em decorrência principalmente do barramento do Rio, será sobre ela que
irão ocorrer alguns impactos negativos, como assoreamento, elefação da turbidez
e _contaminação por calagem e adubação química nos cursos d'água. Neste,
sentido, as medidas que visam à proteção e monitoramento dos recursos hídricos
superficiais são de extrema importância para manutenção da comunidade aquática.

Deverá ser realizado o monitoramento da fauna silvestre, incluindo os

grupos de ictiofauna, herpetofauna, avifauna e mastofauna, visando verincar
possíveis alterações nas -comunidades como:' atropelamentos, morte de
indivíduos por meio da queima da palha e afugentamento das espécies devido
ao uso de fertirrigação e defensivos agrícolas. Esta medida visa à proposição de
medidas mitigadoras adicionais aos possíveis impactos observados. .
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I .A proposta de monitoramento ora apresentada está satisfatória, porém,
ressaltamos que deverá ser apresentado um plano, descriminando a
metodologiaa ser utilizada,bem comoa periodicidadedas amostragenspara
aprovação desta Assessoriape Fauna. A entrega de relatórios para
acompanhamentodo DEPRNdeverásersemestral.

Assim,como está comprovadoque o manejo da cultura da cana-de-
açúcarcomqueimadade suapalhatrazdanos,àfÇlunasilvestree, umavezque
foram relatadasespéciesameaçadasde extinção,sugere-seque este método
seja ,0 menos utilizadopos~ível,respeitando-seum raio de, no mínimo, 50
metrosde fragmentosflorestaise de APPse utilizandoaceirosde, no mínimo,
10 metrosde larguraisolandoasáreasacimamencionas. '

Quandoda utilizaçãoda queimada palhada cana,esta deveráocorrer
em sentido único, a fim de permitir o afugentamentoda fauna para áreas
florestadase matasciliares,não comopropostona pg. 451 do ElA - "Colocar
fogo em toda voltada áreaa serqueimada,garantindoumaqueimarápida...".

Destemodo,com o cumprimentodas medidassupracitadas,não vemos
óbices, no que se refere à faunasilvestre,à implantaçãodo empreendimento
solicitado. .

Ao DPRN-9paraprosseguimento.

,
)

São Paulo,01 de agosto de 2007.
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Biol. Msc.RenataRamosMendonça
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Informação: DEPRN
Processo' :SMA N°87.272/07
Interessado: COMPANHIAENERGÉTICASÃO JOSÉ

Assunto ~ : PTF

1. Visto.

'1

2. Encaminho o Parecer Técnico n° 024/07 expedido pela DiretoriaRegional

Nordeste Paulista,informando que fica ~.~eit~_~ exigênciacontida~o pa_~~rafocinco
do mesmo.

3. DGIDEPRN, 19 de novembro de,2007.
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